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Verbo 


Classe gramatical variável — pode ser flexionado em tempo, modo, número, pessoa e voz — 


que pode exprimir estado, ação ou fenômeno da natureza. 


Ela anda muito quieta. (verbo exprimindo estado; algo momentâneo) 
Ela anda engraçado. (verbo exprimindo ação do sujeito) 


Choveu muito hoje à tarde. (verbo indicando fenômeno da natureza, no sentido objetivo) 


Elementos mórficos do verbo 
As palavras são subdivididas por partes significativas, denominadas elementos mórficos ou 
morfemas. Em um verbo, podemos encontrar os seguintes morfemas: 

e Radical — À base do verbo que indica o significado principal da palavra. 


EL vVIvV- ERAM  DORM-I 


e Vogal Temática — Estão entre o radical e suas desinências e indicam a conjugação 
verbal do verbo. São: A (1º conjugação), E/O (2º conjugação) ou I (3º conjugação). 
CANT-— 4 — MOS VIV — | - REMOS DORM —! —- REI 


e Tema — Junção do radical com a vogal temática. 


— RIA AMA — SSE DORMI — MOS 


e Desinência Modo — Temporal: Flexão que indica o modo (Indicativo, Subjuntivo ou 


Imperativo) e o tempo (Presente, Pretérito ou Futuro) do verbo. 


Exemplos: 


“e As desinências -va e -ia indicam o pretérito imperfeito do indicativo: falava, corria. 
“e A desinência -ra indica o pretérito mais-que-perfeito do indicativo: falara. 

“e A desinência -ria indica o futuro do pretérito do indicativo: falaria. 

“e A desinência -sse indica o pretérito imperfeito do subjuntivo: falasse. 
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e DESINÊNCIA Número — Pessoal: Flexão que indica o número (singular ou plural) 
e a pessoa (1º, 2º ou 3º) do verbo. 


Exemplos: 


“e falamos (-mos): desinência que indica a primeira pessoa do plural. 
“e falas (-s): desinência que indica a segunda pessoa do singular. 
“e falam (-m): desinência que indica a terceira pessoa do plural. 


Conjugação dos verbos 
AR — 1º Conjugação (amar; falar; trabalhar; importunar; lavar; etc.) 
ER/OR — 2º Conjugação (vender; comer; pôr e derivados; viver; interceder; etc.) 


IR — 3º Conjugação (dormir; coagir; vir; prosseguir; cuspir; interagir; etc.) 


Modos e Tempos verbais 
MODO INDICATIVO -— Exprime certeza. São os verbos da narrativa. 


“+ Presente — Agora; ação habitual; constância 


Eu trabalho pelos meus filhos. 


Imperfeito — Ação interrompida. Ela trabalhava na loja. 
“* Pretérito —» Perfeito — Ação concluída. Ele casou ano passado. 


Mais- que-perfeito — Alguém no passado contando um fato no passado. 


Sempre terá a desinência modo-temporal -RA. Ele casara com ela. 


do pretérito — Ação hipotética. Nós estudaríamos, se ela não estivesse doente. 


*& Futuro ER (Vem com um “obstáculo” inserido pelo pretérito imperfeito do subjuntivo.) 


do presente — Ação certa. Eu passarei no concurso. 


Bizu: 


Nós dançamos na escola. 


O verbo está no presente ou no pretérito perfeito? 











Professora Marina Moreira — Língua Portuguesa 


Presente — Não especificado. 


Pretérito Perfeito — Especificado. 


Portanto, a frase acima possui um verbo no pretérito perfeito. 


MODO SUBJUNTIVO OU CONJUNTIVO -— Apresenta uma ação hipotética (que pode 
acontecer ou não). Virá, frequente mente, acompanhado de conjunções. 
“+ Presente — Indica uma possibilidade; um fato incerto no presente. 


“Ainda que eu ande pelo vale da sombra da morte, ...” (Bíblia Sagrada) 


* Pretérito Imperfeito — Indica a possibilidade de um fato ter acontecido ou não. 


“Se eu pudesse controlar o tempo/ eu faria tudo diferente...” 


(Turma do Pagode — Se eu pudesse) 


Obs.: Observe que o verbo no futuro do pretérito do indicativo acompanha esse tempo verbal, pois é uma 


certeza daquilo que poderia acontecer diante da possibilidade de um fato. 


* Futuro — Indica a possibilidade de um fato acontecer. 


Quando eu passar no concurso, comprarei um carro. 


Obs.: Utilizando o verbo no futuro do subjuntivo, tenho o acompanhamento do futuro do presente para tratar 


a possibilidade de um fato acontecer sendo seguida de uma ação certa. 


MODO IMPERATIVO -— Exprime ordem; pedido, aconselhamento; prescrição. 










































PRESENTE DO INDICATIVO IMPERATIVO AFIRMATIVO | PRESENTE DO SUBJUNTIVO | IMPERATIVO NEGATIVO 
EU FALO XXX QUE EU FALE XXX 
TU FALAS TU QUE TU FALES NÃO FALES TU 
ELE FALA FALE VOCÊ QUE ELE FALE NÃO FALE VOCÊ 
NÓS FALAMOS FALEMOS NÓS QUE NÓS FALEMOS NÃO FALEMOS NÓS 
VÓS raLais VÓS QUE VÓS FALEIS NÃO FALEIS VÓS 
ELES FALAM FALEM VOCÊS QUE ELES FALEM NÃO FALEM VOCÊS 


















Na tabela acima, os verbos no imperativo afirmativo da segunda pessoa (tu; vós) possuem 
semelhante estrutura das mesmas pessoas do presente do indicativo, tendo a variação somente 


da desinência de número-pessoal (-s). O restante dos verbos desse tempo e do imperativo 
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negativo possuem a mesma estrutura dos verbos no presente do subjuntivo. A partir dessas 
observações, pode-se afirmar que qualquer verbo regular pode ser conjugado no imperativo 
se apoiando aos outros tempos expostos na tabela (presente do indicativo e presente do 


subjuntivo). 


Bizu: 


“Vem pra Caixa você também!” 


O verbo está no imperativo afirmativo e é conjugado na segunda pessoa do singular (TU). Entretanto, na 
propaganda, temos o verbo acompanhando o pronome de tratamento (VOCÊ), que me indica que o verbo 
deveria estar, na linguagem formal, na terceira pessoa do singular. Todavia, a estrutura da frase se faz 
dessa forma por “licença poética” utilizada para harmonização da mensagem. 


A frase, na forma gramaticalmente correta, seria: 


Venha para a Caixa você também! ou Vem para Caixa tu também! 


Bizu 2: 
Conta a tua história. / Conte a sva história. 
Com seu/sua (s): Você 


Com teu/tua (s): Tu 


Classificação dos verbos 
e Regular — Quando os verbos não são modificados na sua estrutura na conjugação, seja 


no radical, conservando identidade fonética do verbo, e nas desinências. 











VERBO AMAR VERBO FICAR 
EU AMO EU FICO 
TU AMAS TU FICAS 
ELE AMA ELE FICA 











Perceba que o radical dos verbos permaneceu sem alteração na fonética e as desinências se repetem com os dois 


verbos, sem mudanças na conjugação. 
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e Irregular — Quando os verbos são modificados no radical ou na desinência. 











VERBO PEDIR VERBO ESTAR 
EU PEÇO EU ESTOU 
TU PEDES TU ESTÁS 
ELE PEDE ELE ESTÁ 











Note que o verbo pedir foi modificado na primeira pessoa, tanto na escrita quanto na fonética. Já o verbo estar foi 


modificado na primeira pessoa, em sua desinência. Desse modo, ambos são considerados como irregulares. 


Bizu do MARIO: 
Os verbos com terminação em “JAR são REGULARES, com exceção dos verbos do 
MARIO: 
M EDIAR (eu medeio; tu medeias; ...) 
A NSIAR (eu anseio; tu anseias; ...) 
R 04: (eu remedeio; tu remedeias; ...) 
INCENDIAR (eu incendeio; tu incendeias; ...) 
O DIAR (eu odeio; tu odeias; ...) 


Obs.: O verbo MAQUIAR é regular como o verbo COPIAR. (eu MAQUIO/ COPIO; tu MAQUIAS/ 
COPIAS; ...) A estrutura MAQUEIO não está de acordo com a norma culta da língua. 


e Anômalo — Quando os verbos são modificados no radical e na desinência (SER/IR). 











VERBO SER VERBO IR 
EU SOU EU VOU 
TU ÉS TU VAIS 
ELE É ELE VAI 











Os verbos SER e IR são os verbos principais que modificam toda a sua estrutura nas conjugações, por isso 


considerados anômalos. 


e Defectivo — Quando falta conjugação em alguma (s) pessoa (s) nos tempos verbais. 


VERBO REAVER 
EU - 
TU - 
ELE - 
NÓS REAVEMOS 
VÓS REAVEIS 


ELES - 
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e Abundante — Quando há mais de uma forma de particípio (Regular e Irregular) no 
verbo principal em uma locução verbal ou tempo composto. 


— Com os verbos auxiliares TER/HA VER — Regular 


Ele tinha pagado o boleto. 


— Com os verbos auxiliares SER/ESTAR - Irregular 
O boleto já está pago. 
Bizu: 
1. Gasto/gastado; Pago/pagado; Ganho/ ganhado — Certo! 
2. Chegado/chego; Trazido/trago — Errado! As formas CHEGADO e TRAZIDO não 


são abundantes. Só possuem a forma de particípio regular. 


3. Aberto/abrido; Coberto/cobrido; Escrito/Escrevido; Feito/fazido — [ERABBE As formas 
ABERTO, COBERTO, ESCRITO E FEITO não são abundantes. Só possuem a 


forma de particípio irregular. 


e Auxiliar — Acompanham o verbo principal na forma nominal e indicam o tempo e o 
modo verbal. 


Seus óculos foram feitos naquela loja. 


Verbo auxiliar que indica a locução no modo indicativo no pretérito perfeito. 


e Pronominais — Quando os verbos vêm acompanhados de pronomes oblíquos átonos — 
me; te; se; nos; vos -, mas não são reflexivos. 
Esses verbos podem ser de dois tipos: 
“+ Essencialmente pronominais — são sempre acompanhados dos pronomes 
oblíquos átonos. 


Exemplos: queixar-se; ausentar-se; candidatar-se; suicidar-se. 
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“ Acidentalmente pronominais — podem ser conjugados com ou sem auxílio do 
pronome oblíquo átono. 


Exemplos: lembrar-se; esquecer-se; debater-se; enganou-se. 


e Unipessoais — Possuem a conjugação somente na 3º pessoa do singular/plural e 
exprimem ações ou estados relativos a vozes de animais. 


Exemplos: cacarejar; mugir; miar; latiu; ... 


Formas Nominais dos verbos 
Não apresentam flexão de tempo e modo e podem ser tomados como nome 


(substantivo, advérbio ou adjetivo). 


Eles estão preparados para a prova. 


Verbo na forma nominal de particípio regular que, nesse caso, 
pode fazer função de adjetivo e, sintaticamente, de predicativo 


do sujeito. 


“e Infinitivo (-R) — Estado natural do verbo. Pode ser: 


- Pessoal: O verbo se liga ao sujeito definido na frase. 


Parei para eles verem. 


- Impessoal: O verbo não se liga a nenhum termo na oração, sendo invariável no 


número (sempre virá na forma de singular). 


Eles gostam de ouvir. 


“e Gerúndio (-NDO) — Ação ainda em curso; continuidade. 


Estou saindo agora do trabalho. 


“e Particípio (-IDO/-ADO Regular) — Ação depois de finalizada. 
O homem tinha ganhado na loteria. 
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Tempos compostos 


Os tempos verbais terão como verbo auxiliar TER ou HAVER e podem ser: 


*% MODO INDICATIVO — 


- Pretérito Perfeito 


Eu tenho trabalhado demais. 


- Pretérito mais-que-perfeito 


Eu já tinha estudado esse conteúdo antes. 


- Futuro do presente 


Eu já terei partido pela manhã, quando você acordar. 


- Futuro do pretérito 


Eu teria estudado para a prova, se soubesse. 


* MODO SUBJUNTIVO — 
- Pretérito perfeito 


Espero que você tenha estudado o suficiente para a prova. 


- Pretérito mais-que-perfeito 


Se tivesse estudado mais, tiraria uma boa nota. 


- Futuro 


Quando tiver comido tudo, poderá sair. 


Bizu dos verbos regulares derivados: Observando esses dois exemplos, pode-se afirmar que 


todo verbo regular derivado será conjugado com a mesma estrutura do verbo de origem, tendo 


a diferença do prefixo. 


Eu tenho uma casa de praia. (verbo TER na primeira pessoa do presente no modo indicativo) 


Eu mantenho meus estudos em dia. (verbo MANTER na primeira pessoa do presente no modo indicativo). 
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